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No passado dia 13 julho foi apresentado o artigo “The role of parental smoking on adolescent 

smoking and its social patterning: a cross-sectional survey in six European cities”, publicado em 2016 

no Journal of Public Health Advance Access por Joana Alves,  ulian  erelman,  ictoria  oto- ojas, 

 a hias  ichter,  rja  impela  , Isabel Loureiro, Bruno Federico, Mirte A.G. Kuipers, Anton E. Kunst e 

Vincent Lorant.  

O baixo nível socioeconómico está associado a maior prevalência de adolescentes fumadores, início 

precoce do tabagismo e maior probabilidade de se tornarem adultos fumadores. 

A importância dos modelos parentais reflete-se na associação existente entre os seus hábitos 

tabágicos e o início dos hábitos tabágicos nos filhos adolescentes. Esta interação é de tal forma 

vincada que se os dois pais fumam, o risco de o adolescente fumar aumenta para mais do dobro. Por 

outro lado, o risco diminuiu quando os pais são ex-fumadores e é quanto menor, quanto mais 

precocemente estes abandonarem o hábito. 

Assim, este estudo pretende verificar se a transmissão dos hábitos tabágicos varia de acordo com o 

nível socioeconómico. 

Foram aplicados questionários a 10626 a adolescentes de 14-17 anos de 50 escolas de 6 cidades de 

países europeus (Portugal, Holanda, Bélgica, Alemanha, Itália e Finlândia). Durante o estudo foram 

avaliadas diferentes variáveis sobre os hábitos tabágicos dos pais e dos adolescentes e variáveis 

socioeconómicas. 

https://static.wixstatic.com/ugd/37ca86_55767c5f57cd44f19031603ae665bcbc.pdf?dn=The+role+par.+smoking.pdf
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Relativamente aos hábitos tabágicos, cerca de 13% das raparigas e 15% rapazes da amostra fumam, 

bem como cerca de 30% dos pais e> 20% mães. De realçar que a prevalência de pais fumadores foi 

estatisticamente superior no grupo dos adolescentes com baixo nível socioeconómico. 

De uma forma geral, demonstrou-se que os hábitos tabágicos dos pais estão associados ao dos filhos, 

sendo a transmissão superior entre mãe-filha. Do mesmo modo, o insucesso escolar e a existência de 

amigos fumadores estão associados a maior probabilidade do adolescente fumar. 

Em relação às diferenças socioeconómicas, não houve diferenças estatisticamente significativas entre 

a transmissão dos hábitos tabágicos e o nível socioeconómico. Logo, independentemente do estrato 

social, a probabilidade de fumar é elevada quando pelo menos um dos pais fuma. No entanto, e uma 

vez que existe maior prevalência de fumadores nos grupos de baixo nível socioeconómico, os hábitos 

tabágicos contribuem para a acentuação das desigualdades. 

Concluindo, o papel do modelo parental é o mais importante fator na relação pai-filho, independente 

das normas e informação transmitida pelos pais. Este facto enfatiza a importância que as políticas de 

prevenção nos adolescentes sejam complementadas com cessação tabágica dos pais. 

Por último, transpondo este estudo para a realidade nacional, segundo o Programa Nacional para a 

Prevenção e Controlo do Tabagismo, 6% admitem terem começado a fumar por terem pais 

fumadores. 

 

Ver diapositivos aqui. 

Pedro Costa Dias, Médico Interno do Ano Comum 
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